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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3	 Total de sensibilizações por telefone................................................................................. 153
3	 Visualização no site da RMS................................................................................................1.051
3  Inserções ao vivo em emissoras de rádio........................................................................ 220

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa SOS Emergência foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

“Não utilizo o SUS, porque é desanimador. Todos os dias quando vou para o trabalho passo 

em frente ao local onde são feitas as marcações de consulta e logo cedo já se percebe uma 

enorme fila, pessoas se acomodam de madrugada para conseguir atendimento. Tenho 

problema de vista (glaucoma) e fiz um agendamento de consulta, mas na época havia quase 

mil pessoas na minha frente. Tentei várias vezes reagendar, mas sempre fui informada de que 

não havia vaga. Portanto, isso me motivou a retornar para o plano de saúde. No Hospital 

Geral de Fortaleza (HGF) os pacientes ficam em um quarto grande em cima de macas, porque 

não existem leitos disponíveis para eles. Inclusive meu esposo teve uma parada cardíaca e veio 

a óbito por falta de leito. Esta angústia vou levar até minha morte.”  Clidenora Campos de 

Souza, auxiliar administrativa da APAE – Associação de Pais e Amigos Excepcionais 

- Centro Ocupacional Nova Casa, em Fortaleza /CE. 
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